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INTRODUÇÃO

Considerada atualmente como uma das principais causas da perda da biodiversidade (Andrade, 2009), as invasões
biológicas (IB) podem ser caracterizadas como o processo de introdução e adaptação de espécies não nativas em
um ecossistema com consequentes alterações de seu funcionamento natural (Ziller, 2001). As IB podem causar
impactos sobre as espécies nativas, o meio ambiente, a saúde humana e animal e gerar ônus para os diversos setores
da sociedade, o que torna necessário e urgente ações de mitigação. Parte da solução dos problemas relacionados as
IB está na divulgação de informações para conscientização pública (Ziller, 2007), contudo, o entendimento da
percepção e do nível do conhecimento do público alvo se faz necessário para a adoção de estratégias mais
eficientes.

 

OBJETIVO

O objetivo do presente estudo foi avaliar a percepção e o nível de conhecimento dos estudantes de graduação sobre
o tema invasão biológica, visando a criação de estratégias locais para divulgação do assunto de forma mais
eficiente.

 

METODOLOGIA

O presente estudo foi realizado na Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Campus de
Ciências Agrárias (CCA), localizada na cidade de Petrolina-PE, entre os meses de agosto e setembro de 2014. A
pesquisa baseou-se na aplicação de um questionário aos alunos de graduação dos cursos de Ciências Biológicas,
Engenharia Agronômica, Medicina Veterinária e Zootecnia, nos dois primeiros e dois últimos períodos. O
questionário continha cinco questões dissertativas, abordando perguntas a respeito do conhecimento e definição
sobre invasão biológica, citação de espécies exóticas invasoras, importância sobre o tema, sugestões e atitudes
voltadas para sanar o problema. Para a avaliação do trabalho foram realizadas análises quantitativas, levando-se em
consideração as respostas mais equivalentes à correta definição do assunto, referidas como satisfatórias.
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RESULTADOS

Ao todo foram entrevistados 191 graduandos, perfazendo uma média 47,75 alunos por turma. Constatou-se que
28% a 70% dos alunos dos primeiros períodos dos cursos mencionados, já ouviram falar sobre invasão biológica
antes de entrar na universidade. Observou-se ainda que os últimos períodos de Ciências Biológicas foram os que
apresentaram a maior porcentagem de respostas satisfatórias em todas as questões, variando de 70% a 100%. Já as
turmas dos primeiros períodos do curso citado, essa porcentagem variou de 0% a 63%. O mesmo ocorreu para a
turma de Engenharia Agronômica cujo último período apresentou a maior porcentagem de respostas similares ao
conceito correto, variando de 25% a 100%, e os períodos iniciais de 0% a 75%.

Os cursos de Medicina Veterinária e Zootecnia não apresentaram o mesmo padrão de aumento gradual das
percentagens dos primeiros períodos em relação aos últimos. Por exemplo, observou-se que 50% das questões
apresentaram melhores resultados nos segundos períodos. Constatou-se também que apesar de mais de 50% dos
alunos (em média) saberem o que é invasão biológica e 32% (em média) saberem sua importância, menos de 9%
(em média) afirmaram apresentar atitudes de mitigação do problema.

 

DISCUSSÕES

Os melhores resultados observados para os últimos períodos de Ciências Biológicas e Engenharia Agronômica já
era esperado devido a existência de várias disciplinas nas grades curriculares desses cursos voltadas para questões
ambientais. Em contrapartida, os resultados obtidos para os cursos de Zootecnia e especialmente de Medicina
Veterinária demonstram a necessidade da abordagem do assunto. Estas abordagens poderiam ocorrer
principalmente nas disciplinas cuja áreas estão relacionadas a seleção e manejo de espécies para pastagens e
forragem, que segundo Ziller (2001) e Klein (2009) são formas de disseminação de exóticas invasoras.

A relação do baixo índice de manifestação de atitudes apesar do conhecimento observado no presente trabalho,
também é observada em outros estudos que tratam de questões socioambientais (Cavalcante, 2007). Ressalta-se que
o compromisso individual ainda é a forma mais essencial e insubstituível para a realização de mudanças (Marinho,
2004).

 

CONCLUSÃO

A partir do estudo pode-se concluir que há uma necessidade de divulgação mais eficiente sobre invasão biológica
nos cursos de Ciências Agrárias, especialmente naqueles que estão envolvidos com questões ambientais.
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